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~iXSjiiiilj~Çfi· ó quem e11iiver completamode cego e 
surdo pode negar os progresso:: da demo­
cracia, tão evidentes eles 1100. O nivela­
menio eocia~ está-se fazondo, 011 antes, 
está-se complctaudo rapidamonte, con­
Iorruo se revela por centena:ree de fa­
ctos, une que podem PM&ar despercebi­
dos, outros que consUiuem a parte mais 
interessante das crónicas mundanas e qne 
demonstram que tal nlvelamento, ao con­
irario do que seria logico eupór, visto 
que u classes inleriores orlaram neces­
sidades de conforto e aié de luxo, se faz 
do cima para baixo : E! a antiga nobre1..a 
que de11co 1111E! ao povo e nl'to o povo que 
sobe atE! á nobre:i;a. 

Já tínhamos o calão como linguagem corrente doe s1i­
lllel, já 80 ira~vam por •você•, que d'1mtoe ern trata­
mento de estrebaria, criaturas da mais perfeita odnca.. 
Qão, e agora temos as danças populares em logar dos !i­
dalgoe reqnebros do minuote e da gaveta, como se vê 
pela narrativa d'nm notioiarista de elegauciaff, dando 
couta de certa festa realisnc:llL n'uma praia norte; ama­
dores dramaticos da nossa primeira sociedade, depoi8 de 
i-opreeentarem com exito-principalmente da parte da 
protagonis~-a engraQ11die11ima •Bisbilhotoiru• do ilus­
tro escritor Eduardo Schwalbach, dançl\l'am o e vira•, o' 
•Verd~gaio» e o •estaladinho•, marcados, 11egundo di11 
a nottcia cpelo sr. conselheiro Fi-ancisco Pa•rlcio, que 
U111is uma vez poli em doataque a sua grande •verve•.• 

Pois não repre!l(lub uma importante oonqu!ata para 
oe que pregam a igualdade, o ter um conselheiro aUrndo 
com a gravidade do 80u titulo para casa do diabo, mar· 
oando oom cvervo• um b11ilnrioo, e o terem alg11u111s da-
111ns deaoendentes das orur.md u1, sob a d ireoçilo cou11elhei­
ral, dado plebeiamente li. nrhitooratíoa penu,, oomo qual­
quer peixeira em noite elo S!mto A.utonio? 

Sogutu-ee a eesa roci'a nm opiparo banquete, do qual 
o noticiarlsia não dá pormenores, mll8 não íicaremos 
admirMoe se viermo11 111111ber qne n'ele, em vez do ge­
lodoe, ae serviram inlhndna do melancia. 

AI! muitas er;penmçlle que varios po1Hico11 deposita,. 
vam na negociação de um acordo comercial entre 
Portugal e a N ornoga só uno fulharam iotnlruente, 

dopoie das con!ereocius e reuniões onliuurit,11 entro os 
representantes doe dois pnizes, porque, na opinii'.lo dos 
mesmos poliiicoe, 118 relaçõeR qne já nos ligavam aos no· 
rueguezee se estreitaram m11is ; quanto ás vantagens de. 
eejadae, pois que não podemos coutar com nm morcndo 
fuvoravel para 08 nossos viuho11 licoroeos. tnmbem os 
ecandlnavoe nilo podem contar quo lhes ab1\ixomoe 08 di­
reito11 de importação do b:,c11lh"u· o que muito os dove 
arreliai·, embo1·a algnem jnlgno qt1e d'Oe!ie &baixa1nento 
seriamos nós quem n111ie lncriu-ill-enpoeição QOrtl\meute 
erroneu e que será born nilo divul~r. porque a diplo­
macia tem segredos que no vulgo não E! permitido peno­
irnr, e E! de bom tucio nilo iusistir no 311sm1to, nilo vá 
uma fraae impensada lovnntar qualquer conflito de con· 

•:.• 

seqnouciae mais funestas do quo as do agravamento do 
preço d'aquele que durante muitos anos foi nosso cfiel 
amigo• e que actnalmente não liga nenhuma iw.portru1-
oia aos pobres. 

No ew.tanto, com o respeito quo a diplomacia nos me­
rece, aó cornparavel ao que uos incute o mieterio doi; 
oraouloe, pedimos venia pua lhe dizer que a formulo 
que veiu a publico, para exprimir os serviços que so e"° 
peram das ciladas conlerenoiae, ha muito foi oncontradn 
pelo rei da Gafanhn, na tradução da peça cLe rol>, por 
Cunha e Cosla. A. cordealldade diplomatica se:::ve paru 
estreitar a.e relações das naçõeA respeotivas quando ni'lo 
80rve p11ra mais nada, on melhor, quando nilo serve parll 
nada. 

TAJ11Bt:111 muito 80 teelll apertado, ultimamento, os 111-
çoe qne prendem Portugal á 11ua velha nli1Mla < hii· 
Bretanha, conforme refero a imprensadiaria, j11a­

f.u e j11biloeamente O nosso miniefro dos NegociOff Es· 
tra,,,"'Eliros foi b.'\nquoteado em Londres por altas personn­
gens pol!t icl\ll, como clord• Milner. ministro das Colo 
nias, em eubstiiuição ofioiaJ. de •lord• Cur;ion, afirlnando 
aquele que nnnoa, como agora, as i-elnções onfre os doii­
paizes tinham sido mais iuUums. 

Como comentario, um jornalista doe mais ootadoi< 
acentua quo, principalmente em Meuntoe de polUica in· 
ternacionnl, os membros do governo britanico silo eobriOf'. 
e cautolosoe, e assim a afirmação E! devoras signilioativa. 
do qno de modo nenhum duvidamos, 80rn, oomtudo, no<. 
deixarmos arrastar paio ontusiuamo facil que constitnf' 
um doe llOlleoe maiores do!eitos. 

Niuguem duvida da amieado doe ingleses, nom esta 
podia ter onkaquecido depois de lhes demonetrarm<>t! 
a 1101111a 00111 os sacri!icios qne ao11ba1nos de fazer, wn" 
está roc1011dl\111eute eugimado que1n d'llf co11clui.r que o 
sr. Melo Barreto teuba conseguido o petdão da divid11 
portuguesa á Inglaterra ou umaaimples moratorlu. Tocln 
agente sabe qnese os inglé11e11 cultivam a amieade em 11Ho 
grau, não cu Uivam meuos os negocios, e amigos, a migoe. 
negocio11 áparte, conforme so vorá a aeu tempo, isto é, 
quando se vencerem ns letrnR. 

APEl.Alt do aviso, que oporhummente publicámos, in­
dicando a nossa momda provisoria em Agosto " 
Setembro, esperavam-nos 110 regresso a Lisboa ai. 

g11D11 livros, dos quais, por Isso, não p11demos dar noti· 
oit' na OCl\lliilo propria. O ilnRtro poeta Correia do Oli­
veir,, honri,·nOs corn a vieUa do mais um folheio ew 
verso da 11111\ colecção cNi' bom incerta•, prirnoro110, co­
mo os anteriores, e ignalmonto temos a agradooer, por 
a~om, 08 cl<"ocalos•. da pootiell. açorean11. n. Ilelon11 
<traça ltotlt·ittnos, que teut1\ oomjoR1nuente o 11111nori.emo, 
e os «F1·11to!I•, de .Tui me Can111 m, dis,iuto po\ltn madei · 
reuse, que jA tem pnblio11c1"'l algumas obras notaveis. 
Eet1' coutem gmndes bolei1~11 liter.,rias, de que não po­
demos infeliz1neute dar nam amostra, porque silo oxten­
sas tod!UI ns poosia<i qne a compõem e truuoa-laR, como 
teriao1oe de fazor, seda. cometor um crime de lesa.ark-
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IJ]Ão sei se si<> muitRs se poucas 
ae pessoM que se intoxicam 
com cogumelos no tempo pro­
prio da colheita dessas Rabcro­
sas plantas; mas devew ser 111-

gumns e a algumas de isso terá resultado a morte, 
pois que o mesmo tem sucedido em França e 
11a vieinha Espanha. De 17 de Agosto a. 17 de Se­
tembro de 1912 mor1'6ram, em FranQI\, oitenta e 
seis peesons por motivo de tRis envenenamentos, 
e calcula-se que mais de 10.000 adoecem, por 
causa identica, em cada ano. E' porque ha, em 
cada aldeia, pretensos conhecedores dos cogume­
los venen~os, que empreg,.m, pam oa distinguir 
dos comestiveis, os meios mais variRdos, sempre 
incertos, às vezes, mesmo, de pnra fontnsia. 

Nas escolas .francesas de primeü-as letras exis­
tem quadros coloridos onde estão l'6p1'6110ntRd11S as 
especies mais vulgares de cogumeloi; veneuosos. 
Mas ou á mal feito o ensino, ou os alunos acredi­
tam mais no euposto pratico que no mesti-e-escolu, 
por que os envene-
namentos, em F.ran­
çn, como já disse, 
não são raros. Tam­
bem em alguns paf­
ses se proíbe, aob 
penas severas, a 
venda de c<>gmue­
los que não tenham 
sido devid1Lwente 
examinados no mer­
cado por um tecnico 
competente. Essa 
disposiQifo, porém, 
embora 1L sn11 uti­
lidade, nílo impede 
que se intoxiquem 
os individnos qne 
colhem os cogume­
los, presumindo d" 
os conhecerem, e 
aa pessoBs a quem 
presenteiilm ou pa.r­
tionlarmen te ven­
dem. 

que se exala dos cogumelos qur.ndo j4 uão 
eito novoa e tenros, quer sejam toxicos, 
quer inocentes. 

Tambem se diz que fritando os cogumelos uom 
l lio on cebola, ê11tos eunegrecem se os fungos são 
venenosos. ~uer o sejam, quex· não, a oebola o o 
alho tornam-se negros se 1\ manteiga ou o azeite 
em que S3 faz a IrUa.da os nílo cobrem por com­
pleto. 

Não pode trunbem concluir-se a inocencla on to­
xicidade do cogumelos, para nós, de semelhantes 
prop.riedndes observadas em .relnçilo a outras espe­
cies animais. A. •amanita. phalloides•, cogumelo 
mortal para o homem, não envenena os inseotos e 
a::1 lesmas ; a caml\nita citrina• pode servir para 
a alimentaQi\o dos gatos, e, para nós, E! fatal­
mente mortal. De resto, sucede o mesmo com 
outros generos de pll\ntas, por exemplo as deda­
leiras, qne os Cl\racóis devoram, e a beladona, 
de que 1\s cabras ao nlimentam sem perigo, e 
qne são, uma e outra plania, ve11eno11 e medica-

mentos, segundo 11s 
doses, para a <:spe­
cie huwaua. 

Ifa ainda quem 
acx·edite que pode 
tornar-se inocente 
o cog1tmelo vene­
noso, desde qne se 
e111p1'6g11em cert1ls 
p1-ecauções em co­
sinha-lo. .Assim se 
aconselha pôr os 
co1t1ttuelos em l\gna 
com villllgre e sal 
durll.llte dnas ho­
r11s, depois em agua 
simples onde se co­
f!etu po1· quinze a 
trinta tniuutos, es­
premendo-os depois 
pax·a tirar-lhes toda 
a. agun. Perde.riam 
assim os seus p.ro­
dnctos toxicos e 
poderiam ser cosi· 
nhados doepois como 
ae qufaes;se. 

Na uo~sa provin­
cia ha quem distin­
ga o cogn1uelo ve­
nenoso do cowea­
tivel po1·que aquêle 
onnegrece uma co-
1 her ou uma moe­
da de p.rnta que 
chegne ao sen con­
t1\cto. E1s6 enne­
grecirueu to depen­
de dnw gás, o hi­
drogenio)ul!u.rado, Hei vetas 

Couvenn dizer d· S· 
de já q uie os cogn­
meloa tr@tados por 
esta Iot·un1\ perdem 
o seu npreciavel 
sabo1-, e c:que o meio 
ewpregaàlo i1ai·a os 
tornar C<omestiveis 
não á seiguro. Al­
gumas siubstuncins 
toxicas pode rí'Lo 



combluar·so ;iom o acido 
acetfoo do vinagre o p11s· 
bar l\ 111tua em que O'i 
cogumelos mergulham : 
m11s cortoe cogumolor, 
do genero cvol vnrÍll• e 
o ·1~mnnUa pbalioide11• 
conservam 1\ <1m1 toxlci­
tf.ade, pois retêm 1m s1111 
trama 11ubatauciue ve­
ueuoea11. J!]etns, ulém 
disi.o, 11110 suo doetrui· 
diU> pelu f1•rvnru. 

nesse mesmo ponto. O 
pc5 ó bmuoo leveruonto 
arnarelaJ o, tendo um 
1111el d 1 mesma cõr, e 
imaginado em baixo p1:1la 
ol1amada vulva, que é 
tambem do cór brauca. 
Fln<:ontra·se nos bos· 
ques, e111 Bitios (l'\'ecoe, 
e a sua carne, de <'Õr 
br11nca, tom um ohoiro 
viscoso e 11111 llh bor lo· 
vemento amargo. 

Esto cogumelo pres· 
ta-se a confusões oom o 
•amanit11 v11ginata•, que 
ó co111011tlvel. O sou ve· 
ueuo é 11 cfnlina., que 
,,ó mauiCoe~ os &uns 
efeitos toxicos muU.IS 
horas depois da i11gês· 
tão, quando já no sa11· 
gue e, portanto, s~m 

V e·KO, portanto, que 
é preciso distinguir com 
absolut11 certez11 os co­
gumelos boue dos voue­
nosos, sew acreditru: 
uüskls artificios do co· 
sinhu, do eficacia roco· 
nllecidumente p x o b l e· 
mutic11. 1iJ pura ess11 die· 
tiução !'lào precii;or, ul­
guns conhocimeutos. de 
qnE a loitllru do que sO· 
gue d1\ idéu, sem 11er, no 
emtanto, eu11inmnento 

Amanll& pantberlUa possibilidude de ser ex· 
pulso do organismo, uo 
todo on 0111 parte, por t·:sporos brancos. 

basta1ue. 
O CO',tumel o mu!R perigoso, pois que ao lhe 

devem 118 por 100 dos casos do morte, ó o •ama· 
ui ta ph11lloides• ( lig 5). Tem o chnpeu r1•do11d1.1. 
liso nos bordos, vlscos<> em t<>mp<> humldo, al­
gumas vozes cob<.>rto de plnc1111. E' dn Cllr verde 
amarelada ou verde de a6eitor111, maia Nt menos 
tiOmbroado de cinzento no meio ou quasi branco 

urna 111v11gem do ostoma· 
go 011 po1· um vo~uitorio. 

~luito voueuosoB ,;üo tumbom o caman11.1\ ver· 
na•, o •nm11nita citrina•, o •nwanita pruttho· 
ri111h e o 1\111n11it11 urnscnria•. 1'J11te ultimo tom 
algumas 11omeJ1tanços oom o c11111n11it1\ ooeárerv, 
o 1·ei dos cogumelos, alimento doe céa11re11, co· 
mestivel muito saboroso. Ma11 o perigo d<' cou­
fu11ào só existirá qunndo o cogumo!G Cõr muito 

1.actar lu1 Tormtoo,111, e~por11s hr:u1cos. 1.actarlu~ dellclo<us 



Amantta Pht1llotdes. Esporos hrancos.-Amanlta citrina (C:baetrer). Esporos brancos, 
Volvarla speclosa. Esporos rosados. 

novo, porque mais tarde os c11rncte1011 dnm e de 
outro diferem consideravelmente . .A.s fig. 2 e 
G mostr.1m respectlvameute o •1un11nitt1 panthe­
tina• e o •l\manita citrina•. 

lJs cog1tmeloa <la especie •volvari>h sito tnm-
1.>em, q1111si todos, venenosos . .A. fig. 7 repl'esenta 
a •volvuril) epeciosa• que !:'e encontra, da p1'i· 
mavera ao ou~ono, junto doe sitios habitados, 
noa prados, florestas, .jardins e pela borda dos 
caminhos . .Às •helvelas» (fjg. 1) perdem o ve­
neno quando se pií2m de molho em agua com vi­
nagre e sal e depois se cosem em agua simples, 
conforme disse preced1mtemente; mas não os 
comi\ quem não es sujeite a ê$&e tratamento. O 
clactarins to1·minosus• é veueuoso, (fig 3) sendo 
o claetarius 
de 1 i c i11snt1• 
1un excelente 
comestível 
(fig 4). 

com qne a intoxicação quasi nunca seja mortal. 
Os sintomas romeçam por tLal estar semelhando a 
embriaguez alcoolica, seguindo-se ardor no estoma­
go, vomitos, àiar1'éa abundante, agitação, delirio, 
alnciunções auditivas e visuais.No !iiu de ulgnmas 
horas os llintomaa acalmam o doente dorme p1"0í1111-
da111e11te e está cumdo tl'es dine depois se a intoxica­
ção, por muito forte on po1· lesões que Já existam no 
organismo lhe não 11car1·eton a morte . .A. e fali.na• é 
muito mais temível. Os sintomll8só aparecem doze 
1\ vinte e quatro horas depois da ingestão do veneno 
e terwin~m. em ragra, por um11 debilidade geral e 
a morte. A lavagem do estomago que nos envenena­
mentos produzidos pela musoarina dá frequente· 
mente otlmos reeultados, quando o toxico é a íalina 
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mostra-se em 
g cral inefi­
caz. 

O veneno 
tem pass·1do 
já para o 
sangue quan­
do se reve-
1 .. m os pri­
meil'OS si n-
1 omas da in­
t oxi e aQão. 

De tudo o 
que disse 
se vê quan­
to enida­
d o ó neces­
sari o ha­
vei· COIU os 
cogume­
los. 

Não Rendo 
g en ero de 
primeira 
n e oe e sida­
d.e, aco 11 se-
11.10 lla pes· 
s<:>11s dr' mi· 
mha a tn i · 
sade que 
Ol!! não CO· 

mam, por 
muito ino· 

Niio é a cfa­
lina• o unico 
veneno dos 
cogumelos; 
ha v1Hioa, 
nus eoluveis 
em llgnn, ou­
tros volateis, 
outros q1ie a 
re1·vnra des­
tro!, outros 
finalmente 
que a todas 
essas opera­
i;ões resistem. 
A •muscari­
na>> que exis­
te em vnrios 
e foi isolada 
por Schmie­
debert e Kop­
pe da •nma­
nita mosca­
ria•, é nm 
veneno que 
actua sobre 
o 001·açilo e o 
tubo digesti­
vo, eliminan­
do-se rapida­
•nente. A sua 

As partes componentes do cogumelo. e en tell que 
eles l b e s 

acção vomitiva e JJnrgaute, libertando OOJ"fZll · 
nismo d'nma grande porção do v<'neno, faz 

p '' 1· e ç a m 
on lh 'oi; garanta quem qner que seja. 

L isboa Outubr o 1920. • 



O Dr. José de Arrlaga· 

POBREZA TRISTE E VEL51CE AMARGA 
Um Irmão do Dr. Manue l de Arriaa:a no Asilo da Mendicidade 

'l. 

SER formado em direito,' ter escrrto livros, ser neto de reis e irmão mais 
velho do primeiro presidente da Republica Portuguesa, tudo isto se ren­

nP na figura do Dr. José de A.rriaga Benu da Silveira que o Destino atirou 
par11 uma camarata do Asilo da Mendicidade. Dizia Camilo que a realidade é 
-ll' <ii tio fert.il que não pede nada empx'ilstado á fantasia. E', prova-&e. A.s g1:a· 
vu.ras que damos constatam o facto tão lamantavel como doloroso e triate. 

O Dr. brrlaga no seu catre de a.qllo, 

A "cosfurdrü.. no Lilrgo ôas Om1s Jgrejas 

A •costureira> 6 renomeno aclentl!lco ou aura penada? Pois como ae co111tasre 
Que ela se e.meaenda''ª dentro do marco po•lal da lllia doa ga1e11os caiu ali nto 

só o Cermo e a Trindade, que Jbe Ucarn proxlmos, mas meta Ll•boa para a ouvll' 
trabalhar. Foi uma brincadeira, mas não faltou Quem a ouvisse a valer,garan • 
tlam •• ~tê o carteiro das 18 horas que descerrou o marco teve uma ovação. 

O carteiro esgueirando-se aoa aplausos. - A multidão aglomerada para ouvir o renomeno. (C//ch4s serra Ribeiro) 
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amina de Toledo, consagrada 
nos encontros brutais de peito a peito, 
Arma potente, em sangue temperada, 
invencível no golpe mais perfeito. 

·. , __ ,_ Um palmo d'aço no matar afeito, 
incapaz de torcer na punhalada. 
Arma, que uma garganta degolada 
inda estremece ao vel-a, com respeito. 

t ' • ' f 
' 

r ' 

O cabo em cruz, o gume decepante, 
rajado o (Lanco, a ponta penetrante, 
capaz de assassinar dando tormento. 

Levo-o comigo, porque - cedo ou tarde -
levantarei teu coração covarde 
na aguda ponta do punhal sangrento I 

15 -VII- 9ao. 

Carlos Cavaco, que nos dli hoje um inédito 
precioso, é o escritor brasileiro que está aotual· 
mente entre nós. 

Figura grada das letras, ele é ao mesmo tem­
po um orador fluente e arrebatado, um jorna· 
lista vigoroso, um panfletario, um dJ:amaturgo. 

O ee1l livro "Lam:i" foi uuia apoteo:se. O seu 
drama "Üiego de amor" é uma joia magnifica. 
"0 meu punhal", que o leitor acaba de lêr, é 
uma geutileea do ilustre artista para com a 
"Ilustração Por~ugueza". 

231 
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A Interpretação •lmhollco-ru1ur1s1a da hatalhl\ fie 
Al~acer Klblr fella pelo plotnr .\rmando <le lln•lo 
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O novo alto comissario 

- Serd d'esta? 
- Pois só vendo é que eu acredito. 
(O leitor, se calharJ pensa tamhem assim). 
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que imt1trn n ntmosfern elo e1111\J11\Qõe11 
:L1:odas PALESTRA AMENA! Tom o n111r, sim, 11m 111nr:w1'rfrin<lor 

11.1lnlnrea, 1111\1! ó bom quo OH figneiro11· J\ ultima rnutla. l'lll vcus é mm. Jus 
ses nito confiem em dernm1in11'11n1nirn- ele modo que cu\_•ra.m n'Cla cnra, con· 
Uvo pnrn o qunl em nadu coniril.lniram tat:do de cima pnra baixo, á moira. 

LIXO 
fü11i\·omos vfti nilo vai n dl\r o diio e q11e, flvidentPmente, nilo ó oostnnto e já se anunciam nO\'OS sistcm:·:,: 

por não dito.' Dissómos aq~ti clnramen· p~ra jna.tiCicar uma grntifirnçito ?º sr. veu para. t~pnr um quarto de cnr.1, 
L<o, AO h,111 nos lembra. que a Figiwira d1s.tr1b111dor dl\ corro11pondenc1a do dois terços f'lc. 

dn Fcn: "ra a cid11.do mni11 imumla (ma- Ba1rroNovo, qne recomendamoR A nten- Qunnt.o aos vestidos, j (i sa lw111: 
t"rialmont" fnl:mdo) do l'ortngnl, maslt;ão do Rr, Antonio ) [?ria dn Rilva, di- quanto m<>nos fnzen<la, melhor u 
por pon<'o não cbc-gl\moR 11 confessar redor gemi doa correios o !elogmfos. que ó clelicio110, 1winoipa l111 e11 to 1m 11 dn· 
quo nos linhamos e11g{m11do. liieboa, ma é boa. fa:cnda. 
omlo 011trl\111oe hontom, clopoiR de uma J. Neutral. E já agora, pedindo desculpa de 
n1u1011oil\ de dois mezes, JevA-lhe agora -------..... -------- metermos n foice em ceara a!hl'ia 
1\ pnlnw n'eRse parfü•nlftr. como em A republica de Carnaro parece-nos 111.!E' as ultimas criflç6es 
mnito!I outros, nchando-so ne n111s con· mundanas nuo a.presentam g 1·11 n -
vortid11s om vastas 1uout11roir11e. Pois 
t1!111, mas este estado d" porcnria ó d&- Lá estl\presidenteda Republic11,seml 
vida, na <-apitai, a uma grevo de var-

1 
ter tido kabalho de maior-o do ele­

redol'OK da Ca111arn )lnuicipnl, o, por,ger-110 1\ si proprio, unic11mente- o 
cOJ111oq11enci11, constHuo nw incidente ilustro autor da cNave., Gnbriol do 
p11s11agoiro, emqnanto que na l~ig11eira l d'Ann1111111io. 
da l•'oz ó 11111 !acto porm11ne11to e pro- Fnlnmoa bn. diaa com um viajante 
vNn d'nrn desleuo que nito tom des- ,que akavoason os estacloi; do fawoRo 
<'ulpn nenhuma; tal obsorvnção atenuou poeta e contou-nos lindas coisM, que 
1•0118id.,ravelmente n improRsão de be· verHicou. Assim, o ministeriode Cl\rna· 
nevofonci1\ qne senfüuo11 para com a ro tem M Rt>guintes pastaa: dn · R.e-1 
n 1·oforid1\ praia, no deparnr-11e-no11 o dondilba>. do •Alexandrino•, do· Yer· 
rop11i.tnm1te espedaculo a que aludimos so heroico., etc. O miniHtro do trl\bl\· 
" q111J P!\l.ove prestes a oxtoriorisar-so l llto de lá ó u1i1üstro do •l'ó quobraclo .. 

1 

0111 cloRuulpas pelo mal quo d'aquela Onbriol poucas vezes eai do p11laoio 
havinmos dito . .Atennou o fo-11\ clesap1i.- nms qumulo Rai não ó de nutomovol, 
1·1w11r romplot.'lmente, dopoi11 d'nlgnns ,como o Ar. Autonio Josó 11'1\ lmoidn: ó 
mim1toR de reflexão o de tormo11 rece- uo Póga110, que coosorvn aindn as 
bielo pelo c•orreio nm o.mnvel e11critodo•cowpnte11~R ar.as, mas que. felizmente de ,·aricdn<lr, nt'lll, por c·onsNp1en 
r,1rtoiro qne distribuia a corro11ponden· para o chefe do Estado, 111'0 cavõn. . 1 eia deleitam muito, \'islo que o q11f' 
ria no Bairro Novo•• qnl\ re1<avaassim: Ifll um conselho 1mpremo composto, deleitn uilo ó o nü, 1111\R a vnri<'dudP 
"º diRfrihuidor ngradcsso muito alem- im~inom por quem·? Pelns novo '.\(11111\s, c·owo dizia 1Ior11cio. Efectlvnnumte. 
lm111ç·rl que teve para com elo em rt>- qno NIRolvem, em nUim1\ inRtnnoia, M que vcmoR 1 C'rambin11 nunH, <lo 
compt•nsRn elo seu HorviHRO•. questõPH c~o111plicadas dn Lt(lpt1blic11, meio da roxa para baixo e h11:-;tos 

: •"ram<' ~· não 6 nm pri111ol' dt' orto· igua lmenle 111111, da. cintura pn ra. c'i 
i.trnfi,1 (nem tal ern eh• CHpe1·1u· on do nut, isLo f>. nina monotonia dnsngrn 
c·o1111m·111") ó um pt"imor do ironia, por- cin bilissimn. 
q111' tnciui 11011 pe11ito11ci11111os lmmilde- Ora e1itão, nüo po<lcriam as cln· 
ml'nto) não nos esportnlámos para com mas <1lternnr, nparecendo umas Ye· 
t.11 inclividno o in~euunmonte imagin~· ~ ~ zes clcscohr.l'tas nas partes q11011t1111l-
111n11 quo não nos tmlm proRlndo 11erv1- , ,.. n ~ mente o estão, e outras vezes 11:1s 
1;0 nlg11111. ou antes, que 011 q1;e por ~ . .J \""" partes que ora tl'a7.cm ocnltns, ir.to 
ventur.1 nos prestára lh '011Pf\l..'<lvno1'Js- e.> ~ é! na rep:iiio limlt:~n. em cimn. pPla 
tndo,hnbilitndocomo produm deva- ·. ) c111tnrn eemhnrxo pelo 1nc110 da 
ri11>1 uonf ribui~·ões qno goHtosnmente en- li' coxa? 
tiRf11zN110R nos pr11ao11 proprlos. J•'oi, · - _Que i11dt'ccnria! dfrilo nirl:is 
Mmo C'Ontl\mos. q111111do o lixo nn1011toa- menurns quP conhecemos, s1':n s1• 
cio 0111 TiiHbon, po1· motivo d1\ gróve, e lcmbrnrcm ele ~rue a ~·ista do ho111l'l11 
1111 Vig11efr.1 d1\ Foz. por motivos que em breve m:t.a1:1n. saciada e que o p11 . 
não J• :H•ortinmnos. 1108 absorvia a ateu- dor é con\'e11r10nal, e tanto fJUC' ~e· 
c:ito, qu(I o bilhetinho do homem uo11 lhes dissermos que não tecm vergo. 
VQÍU parar n casa. e 1111 verdade vos nha ncnlm111a mostrando o qnc r.1ui;. 
di:1;01110>1 que ó necessnrio que nm ano qne nito fnltaw como uma que ha tmm. fica ri 11111 11c1111iradissi111ns! 
pns110 por c·ima d 'eRtns triRteR recorda· pouco He levanto~ e quo po1· pouco uilo 
<;õ"11 par.\ qne consi~nmoR convencer· levou o pni111 1\ uma revolllçito: nem 
noR cio que a lindn hllfo c111 l<'igneira res- ruaiR nem meuoa do que 11m11 •g~ve• 

Caramba! 

g11ta todoH os poC11do11 cloR Rena habi- de aonotil1t11R, porque nabriel do d'Au · Conti 111 111111 oR Jornnis eRp11u l1oiH 11 
1Jitnnto11 o ou~roH explor11•loro11 de oca· murnio quuria á fina for911 quo 111mcn fazer m11it11 troçn ele nós e a chamar· 
ail\o. 011 sejam: -a falt., d'ngua, ror mRiB fir.e<1sem sonetos eeni'lo ele eatrnm- 111011 o paiz rlo elas revolncio11011 ·, no 
dPsammjos na C'nn:1li11a~·ão, hn muito bote! 1 mesmo tempo que os telegrum11s noR 
pro,·iAtOA-11 falta de il11111i11ação pn- ){ais coi111111 presenciou o viajante. dito noticia do terem rebontnclo <'ln 
biira o aluguer "ª'"~111rl11!0Ao clns casa.'! tais como o enforcamento d'nm g;1zeti- )[adrid, no dia 2, oito pe~rdos, umiR 
111ohilnd11>1 <'01110 po0 ·ilg11~-.1~ uv11ried11· lheiro que Unha errado doi11 vorsoa doi11 na Corunha e de se ter tmvmlo 
ÕPH • cio C'1111ino Peniuaular, •·om uma n'umu d11cirml-decima quo, por iBHO, nm combate, ll loiro, em Hilbm1 , onh-e 
0spn11hola do mãoa 1cloi,jnchlH e duas foi consi<lernda relaxada o outras de dois grnpoa ele oporMios, intel·vlndo n 
0111.ruH 111ilmdo c·ouio 1(111!1H 11ss1111lntd11S-l n1onor i mportm1cia, e qne noR f1\r.em 1gnardil civil, cn.jo cnpit1io ficou jl;l'llVfl· 
OH p1·0~·0R íabulosoa do11 g11t1<>ros-n iu · Invejai' 1\ 11ov11 republica, couh'nste d1i men te fo1•ido e 0111 qne houve mais e.los. 
11olond1l elas peixeiras 11 111N11lit"idn.do 1 nossa, onde o cavalo do lnspirndo ,J osó gra~lllS pessoai!i. 
ropugnnnto nas ru1111 o nn prnia-RR )la~in Sevilha Coi alvo d '11111 l1:nobil l Pois _euli'lo n 1·:~pm1ba ficará Rondo 
to11ra11'1s com o reru~o •11111 1mmadas da11loh1u<'nllm111e11to. couhec1da por PI\•'- •de l~ pot11rdo!I» 
nolegã-otc. etc. ..\ CMuMo, poetas portugnílsea! .se dão licença. 



Continuo u «costureiro» r 

A incll~ a respeito da • coatmefr: q ne 1 

lovon uleia IJisboa a.o ruai·co postal do 
Chiado, recebemos as seguiu tes carlins : 

•Hr. 1·edacto1·. 1 

•'l'mnbem chegon a esta. modesta po-I 
voaQão o cespirito, alma penadn• , ou 
como llte queiram chnuuu·, que andn j 
em pei·egriuação pelo pais, maa aqui I 
mani.festou-so, 11i'ío imitando o r.0111 
d'1una mnquinn ele costtua, urns outros 
sons conhecidos e normais. j 
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EM FOCO@ 
Dr. Brito Camacho 

Poi~ oa(11os ler os mares de permeio, 
Pots vai abandonar-nos q11alq11~r dia, 
Era falso o que d'ele se ditâa, 
Eu vos juro e rejuro sem receio. 

Não é um fignri110, é mesmo feio, 
Mas qnanto á decantada porcaria 
Tomara muita dama de valia 
Chegar-lhe aos calcanharesquallfoa asseio. 

E' uma antiga pecha portugu(}sa 
julgar-se alguem muifissimo engrara<lo 
Por inventar assim uma baixeza. ' 

E afinal quanta vez, por triste fado, 
O inventor que é por fóra uma beleza, 
E' mais porco por dentro, que um cevado: 

•Â. primeira pessoa que onviu a dita 
n.veutesurn, ou lá o que soja, foi o ar. 
priOl' d'est1\ freg11011,ia, 1una noite d 'es­
tas. O fonomono dou-se uo quarto da 
crlada do mo11mo 111·. prior, 11ão loue:e I 
do quarto do amo, seriam umns duas ho-
1·11s da madrugadll. l>rimeiro, o sr. prior 
acordou sobresalt11do, pn.receudo-\be te1· 
ouvido espil'rnr fortemente t1·es vezes 
nos aposentos da moça, espirros q 11e não 
podiam ser ah-ibuidoa a esta, que espirra 
de Roprano quando eles e1·mu de ba.ri- BELMIRO 
tono. 1ievantou -se imediatamento o sr. ~~~~!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!~~~~~~~!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~~--
p1·io1·, a.o mesmo tempo que perg1mta- -~------ . , . . . . 
va - Estão ai ladi·ões '! qnaudo uu1 es- ·.A.~hava-me ~e vu;ita em cas1i do uos !a:r.er identLco mnuo. etc. ~l'omos l1-
tro11do, que parecill 0 d'um•~ bestll a ga.- 1J1Gll?1onado. am1go e est~, que ~em a do as obms com a atoução ~ue as 1111!;0-
lopo se .Cez onvir distintamenlie. D'ali maum d~ .querer qu~ ~ J'ilha e:iob11 ns ras uos merec?1u. temos f1oado onc11n­
lt aeg1uulos 0 sr. pt ior entrava no qunr- sua~ llab1hdados 11ms1ca1s, ordenou-lhe tados com 1111utas, 11u1s 0111 toclas aclm­*º de onde haviam saído 08 ruídos e - que se sentasse ao piano e tocasse um mos nma follw, tanto mnis de extrauhat· 
extraordinnrio caso!_ a rapariga dor· trechosiuho ~e. opera: -Olba, disse qmu1l,o particnlal'111ente co11hece1uos os 
mia a sono solto! .Acordada, decliu·on ele, toon o cP1r1lau•. npontnmeutoa ele que algumas se teem 
qne uad•~ füilm ouvido! •À. peqneu.a sentou-se, abriu o ius- servido e que uão repr?duze~ c.owplo-

•~l'. redactor: est"6s factos .i:epeU· tr1u.nento, pou1011 os dedos uns teclas, himente. De cel'ta atriz. ho.1e cmcoen­
ram-se :í mosma !tora dias depois e e, com justiCicadissimo assomb.l.'o da loua e l·etirad1! do scena, porquo os fa-

minhn pnrte, em vez de se ouvirem os dos a levnrnm a crtmiuho mais l'endoso. 
sons propl'ios J'um piano co1neçAJ:11111 a lê mos uós um • Diario• maunscrito, o 
011vfr-se, proveniemes do dito il1sh·11· qual , sognnclo nos disRe, lhe servil-ia 
monto. os ruídos d'nma maquina cSin- precisamente llo base n 11111 liv1·0 de 
ger• . A ilusão erl\ perCeita, mas o mllis c.Memorins•, q 110. .jA ll)!Ol'a não p11 bli. 
extrnol·dituwio é qne pergnntaudo eu c1wá. Heoorda-nos de ter '' isto o "ª­
ao dono da casa e á ,joven pia11ist11 se 
não estav11m 011vindo a dita 1m\qui11a, 
eles mostm1·11m-se muito surpreendi­
dos e respo11de1·am que não achavam 
q ne os sous do piano fossem diferen. 
tes dos costumados e que este e1·a de 
excelente a1ttor - tanto que tinha cus· 
t1tclo 25$000 i'éis autes da g1terra e j1t 
d1tvam por ele ii0$000 réis. 

• Hendo-me, pois. A •CORtureim ~ i1 m 
facto e quem u'eln uíto ac1·oditar é por-

parii eles onso chamar n atoncí\o das que está obsecado. 
pessoas iniciadas nos misterios do •Sfl v · entender ;i ue deve publicar 
cA.'lém•, pedindo desculpa do llte ter estas revelações lumto obsequern o 
tomado tanto espaço. Sou coru conside­
ração 

Mt,0 nt.º vend.ol' obrig.do 

Co11sta11te leitor•. 

µ:1d11te, pouco lllnis ou tn<'nol", 11 0 rPfé-

1 

rido diario: 
7.eferino R. f?. Mexe/hão.. ~ elo Uel'.embi·o 4. · (11) 

., • • -2 (n) 

velho loitot· 

'i • • -!l (11) 
• Rl·. i·ed<icto1· do •Secnlo Ooiuico•. 1 ~O , • (i(),;()OO rH. (a) 

•Hon (poRto q110 me esteJ"!l mitl dizex) Memorias das actrlzes :J'i • • - Uinn Cl'llZ dê lui------ - lh1111tes, em lrocn de x x 1n) 
11111 espirito fo.rte e tenho-mo rldo n VI\· t A no de 1885-!)26 <n) 
let com 11 tal •cost~reh·.i,. que me pa- Não siibomos f!e .iá tee!ll uotatlo qno Auo do 1897-1ik->0 (1\) 
t'OCÍll 11 ma inve11Ç1tO ratonii d'alg11m afl utl'faes toem ox'!eloute ruo111ol"i1d 
p1111dego bem hillllorndo . . lloje, poréJU, o onfo1·111am tia inocento JU11ni11 de · · .Níió j)~~~~i,~;~~~ ·~ ,·,~ "é~1;c;~i~· à~ ·~~1,;1~ do1111~ mãos . it palmatol'm; po1·q~~ eu mosh·m· qne a toem. pnblicanclo om li-!tistic1t er1L oRtn. mfü.:' rop1mlmo;; em qlle 
r11·op1·10 ouvi em º?sa d nm v1smho vro o qno com olt1s se p.1sso11 eu1 urn-luas pagiuns oudL' l11win o sinal <(1t)», 
i~eu, que tem uma fi~ha alun11 de mt1· ninas e moças. A nossa .Mercedes te- se lia em 11otn: 
s~CA no C?nservntono, no cm·~o de ve um gr1\nde exito de livr.i1·ia ,quau- •Isto i1ão REI publica•. 
piano, o nndo que faz uma ruaquma de do no~ deu as suas «i\IeruorifH», a noa- Que seri n~ .1?01· mais que 11os di<>"nru 
costura quando está em movimento. s1\ sl\udosn l?epa está olll vesperaa de 1111 mngauas gu1u·dam o melhor pa~-i. si'. 



SECULO COMICO 

O catraio governamental 

Será milagre se não encalhar. Os escolhos sucedem-se e assim será 
mais um catraio que vai á vela . .. para o fundo. 



A Com 11110 Naeloi:aet <lo Monumento • o• Mortos tla 
Guorra asstetlndo iL touro o. 

Aspecto da praça. 

NA Praça do Campo Pequeno 
realisou-se a anunciada corri· · 
da a favor do monumento aos 

mortos da Guerra. Tevt! exito pleno, 
pois não podia ser maior a enchen-
1e, sendo mesmo sob o ponto de 
vista aficionado uma das melhores 
corridas da época. De resto, é abso­
lutamente preciso fazer lembrar o 
feito e o nome dos que pela Patria 
perderam a vid~ e para tal envida a 
comi~ão os melhores esforços. 

DELor MoRTOJ 
DA GUERRA 

A Coe>P!DA No .,,u 

LANPO /JEQUENO 

O TRlllflDO Df COMfRCIO COM li NORUffill 

4 delegaelo ncruegueaa e os delegados oortugueses por ocasião da eua ,-1s1ta á sociedade de Gl'op;ratla . 
(CJ/cMs Serra Ribeiro~ 



Caacalt, - Bllll'DCI•• matuUnat 

A atraeAo do abt1mo 

Vida piou•, • dAll pralu. 
agora cnr:no-ça n. ent.m.r na 
agolll•. JA Tão 1011~ oe oa· 
loroa o o lu•orno oom cara 
feia o !ri& Aproxima-eo oom 
auns peloa e DgMalboe. Ao 

,.,,,~..,,,=========-==n Cllsino dai praJM 1uoodem 
oo toalro1. Umo o•l.Rçiloqne 
morre, outro. quo nnsoe. B' 
a vldA quo pA68a. 

KA1torn.-.u11m a ' Ida corto. Talvez eaudoa&, tat• ei aonhaodo ••• 

)IDb.lllM 
t• mt· 
llatUtL 

raaCJJ1 

'&t&J bO· 
nu ... 

No Ratorll. - Um curloeo gruoo A' conQul1ta do mar. (&11orll)-(Cl/Chl1 Rerra Ribeiro) 



O! l\OQTOJ 
GENERAL 

!1ATOJ COl?!Jf /A 

O general Matos cordel ro 
<11111 ralcceu Do Luso e vetu 
pnra o Quartel da Guarll11 
11epubllcnDa DO C:ormo cl •on­
de saiu para o ce mlrnrlo do~ 

Prazeres. 

t. Traosportanclo a urna. - 2. Aspect<> do fuDeral. 
~. A camara ar dente 

AIPETO/ 
DE 

L·ISBOA 

LISIJOA, mercê dl' 
11 ma camnrn m 11-

11ici p11 l que se entro­
tem 11 mudar os br11-
zõos d'nrmaf! e n. 
tmnaformar o nooio 
em lngar de trntur 
da limpesl! publica é 
ho,je uma das cida­
des m11ie porcas do 
m 11 ndo. Tenhamos 
fé qne um di11 me­
lhorará, q1111Ddo 11 
Gamara houver por 
bem ou ouid11r daR 
rnas, 011 deixar o 
logar, p ar a maior 
gloria dos muníci­
pes. 

A descarga do pei­
xe no A torro. P11-
rece pelo visto que 
sondo Lisbon uma 
cidncle maritimn e 
fluvial, o peixo de­
via abundar. Pois 
não é assim. Jia 
pouco e o pouco que 

.~s trapeiras fazendo a sua pro.-lsiio 

hn <'i c11r1ss11no. Bn­
qnes, vapores, des­
corregndores, inter­
medii4rios, regateiras 
e vi>rinas, tudo ifieo 
de tal maneira o ex­
plora que, como nll -
111ento do pobre é hoje 
qu11ei um mHo. 

(CllcMs &erl'& Ribeiro), 



o du•trol er americano llumphreu o d e•trorer americano Occrton 

v•~OOS do New-York, entraram no 11011110 porto, p.uase 
11lmstecorom do oloo osles dois 1lc11ti·oyor11 da miufoha 

de guerra norlo-amel'i<'aua. Hão éloi~ magnHiuo" barM~ 
de 1200 tont>ladni< cada, com 125 homens de tl'ipul.u;-:io. 

A guarda republicana "lglando a eRtacAo dos caminhos de 1•orro do ll~rre l l'O 

1~1.0R1·:sc:r~NC I A plom1 de gréves, que têm f!ido oomo as 
ooreja11 •.. um!lS atraz das ou frua. g p11•·11 qulYI P1ua 

sem proveito de niugue111 no11 e11c1u·ecer 11 todo11 a vidil já 

de si nada barat.1. !>rimeiro foi o ~Iinho e Tlouro e o :-\ui H 

Sueste. Dt'pois, Norte e Lest .. Um paísRem comboioR o5 
um pnts ondo fatnlmc•uto tudo ha de e11curecer 11e111 limite. 

Os obJecto1 de ar te adquiridos PdlO m&lor 
preço e pe.ra o Nuseu <fe .\rte Anllga 

N \S Picõas renliso1H10 um loilão de objectos religiosos •• \lguns 
de prata oblivernru pr<•Ços elevndissimos. E como enh'O a~ pe· 

Çll'i leiloadlls, hou,•osso 11lgumas de grande v11lor artistico, foram 
1:esas adquiridas pi>lo Estado para o Museu de .Arte _\.J1tign, oud1• 
em breve, o publico ae pode adwi1ar. 

Mandrie. e Imundice. Dois aspectos uagr&otes d;1 vida ltshoeta 
1 Clfch~s serra J1lbcl1·01 
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Jokrlor Oo quar1e1 cio 6. Os escombros 
(•Cllcblh de André de Moura). 

Visita do llu1tre escritor brasileiro l>r. 1>1010 da Rocbn a vila do c:oode 
(ICllché de José Marques do Bom11as1or1: 

Fachaaa cio Ouartel de lnfl\ntorla 
u no Portr. de,·orada pelo rogo 

l<Cllené• Andre do ~•oura) 

;J 

O sr. Jorge Pereira no cava.o 
Armamar 

O Jneeodlo na negua,- o prodto 
devorado pelo rogo 

(Cllcbé ~ndré de Moura). 

nois g1·andes incc11dios; no 
Porto, o do quurtel do 6 de ln· 
fonteria que foi quasl todo de· 
vorado pel116 chamas; na He· 
gnn, um predio em quo foram 
importautissimoa os priljuiao.; 
materiais. 

Um concurso hipico, o d1111 Cnldas 
dn Hainhn, de que os !otogr11!os umado· 
rcs Hrs. João MarillnO de C11rv11lho 
e J oilo e. Lacerda nos dão VI\· 

rio 1 o cuciosos 1\Sp~ctos. Jll n vl11it11 
do Jh., Pinlo da Rocha a Vila do 
C'onde. O Dr. Pinto d1i Hochu <I um 
gr"nde e devotado amigo o defensor 
dos po1·tugueses e um prelltli,,ri.oso uozne 
d1111 lPtras brasileit'as. A sun vlsUa 
deixou em Vila do Conde e senH habi· 
tantes as mais gratas e perduravela 
1·ecorduções .• 



Pó DE TALCO 

SUBSTITUE &OM GRAN­
DES VANTAGENS O Pô 
-- D'ARROI. --

O melhor para a hygiczncz 

e tollczttcz. 

A' Y!llDl EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 

AGENTES GERAIS: 

SOCIEDADE LUZO AMERICANA 

DOS :ISTABELJICDCE.NTOS 

llnll DJJllS 1 lll~lli Li 

-­
COPVRIGttT,ISU3 
av c;o~co"u" c:o 

145, Rua da Prata, 2.º andar- LISBO/\ 
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As condições do clima não affectam os Cadeados 
Modelo Yale. Não se enferrujam nem corroem 
i;eiam quaes fõr<?m as circumstancias. 
A marca de fabrica "Yale" estã claramente 
-estampada sobre os Cadeados Yale, Fechadura 
de Trinco para usar durante a noite, Fechaduras 
<le Conscructores e para Portas de Depositos de 
F~rramentas, Fechaduras de Banco e Blocos de 
Ç,.deia. A marca de fabrica é a vossa garantia 
de :;rgurança e origtm. 

THE YALE & TOW NE MFC. CO. 
NU'fa York E•lab•locido •m 1868 E. U. A . 

Os afamados Cadeados Yale, logo 
que são fechados, nunca ~oltam 
o seu "aferro" até que são aber· 
tos com a:> chaves individuaes 
correspoudentes. A sua con· 
strucção forte de bronze resi<te 
mt>smo a golpes de marte llo 
grande 

Os Cadeadoo são de uso univer· 
sal por toda a parte onde a ~t'gu· 
rança é neces,aria. O conheci· 
mentodeq11e ninguem tem aberto 
com gazua com bom exito, es· 
tando cm uso um Cadeado 
M• delo Yale, tem augment:odo o 
seu emp1ego unive1sal em t~ns 
o~ casos em qul'a çev,•ora11ça e de 
p: ime1ra irni;ortanda. 

CHOCOLAT E, CACAU 
e BONBONS --

e t 
r>eseJRm con~or· 

ªsarne" Os CIH r ·~o uma !rilenho .. 
ra vluva.<1c 1.20110•, 
boultn, elcganlc e 

tns1 rut<lo, mui to (I Jgun ~ <te llnlssl tnR• 
qua11<1at11•• oomesll'as e sen1tmeolo• tn•>· 
r1>e• seu•h> possuidora 11c uma sollna lor· 
1una 110 »nlor de 9-l conios e egualm~•ll• 
Hapaz :11 :onos peaueon rorluon. 11\r~n pr~· 
ll«a ad ml nlSl rnçào Q uacsouor oegocto.01>· 
mercl ao~ ou 11gr1colos. 3or10 CIL>u r la 1·0111 
Etenhora ttolh'll'aou v l uvn 8Ctn rt lho.,. t1-u1rn 
meios. ( l \ospos11.1 com ~0101 M. t:l.Ull •Jll 

Nt•:W-YOHK POllTO. 

. perfumaria 
Balsemão. 

141, RUA DOS RETROZEIBOS, 141 
TE.LEPHOHE tt! Z777·LIS.BOA· 

as INDUSTRIAS e AGRrnULTURA 

Olha! '1'11 

queres andai 
bt•m ve~11<11 

11 h o. e o U1 o 
cu? Diz qn" 
te levem a 11. 
aqu11la loja! 

E o rcl11, 
lwbé apoutn· 
,.11 para o es· 
111b •lecun e n· 

Ttlff QN( .28:) e. to de 

Suzano &' Pinto 
ROCIO , 114 e 115 

ROUPARIA dos mais int el'es ­

aante s figul'inos pal'a s e nhol'as 

e creanças. ENXOVAES Pª"ª re­

oemnascidos e noivos. 
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Fed.!r i:reçoc, orçamentos a 

.. 
o 

~ LAVOL r:: 
~ 

<I;) .. 
O Liquido o 

"' " Maravilhoso Para ... 
~ 

Molestias da Pelle 
Não devem commetter o 

grande erro de se recusarem a 
u.;ar esta grande descoberta 
medica. A comichão-as dores-
e queimaúuras tudo desaparece 
dentro de 10 eegundos. Feridas 
de appa encia desag.-adavel, 
escamas e feias erupções desa· 
parecem dentro de una semana. 

Ycnd<!·oe eft t od<U 04 drogarlaa 
e J>harmacüu J>ri•••:.J>OU. 

11CEHTE RIBElRO & CARVAUIO DA P0mt4 
LISBOA PORTO 

137.10 ........... ta 192 .. ... ........ 



li séri< ---------------------'------------ l!tzstra('(10 Por/11.~11ezo -

TRABALHOS 

TIPOGRAFICOS 

F11t•·se nu ofidus 
dt 

"Jluslraçõo 

PorluguE;a ·• 
R. do Seculo,43 

LISBOA 

üiz o passado e o pre­
~ente e predi~ o luluro, 
com \lcracldadc e rnpipcz: 
é incompare\lel em \lotlcl· 
nios. Pelo estudo quo fez 
das clencles, q ulroman­
cias, cronolo51l11 o tlslolo· 
gie, e pelas aplicações 
pretices dos lcorins de 
Gell, Le\letcr, IJcNburolles, 
l..ambrose, d' Arpenli1111ey, 
medame Srouillnrd tem 
percorrido as princlpaes 
ddadettdo Buropa e Ame. 
rica, onoe foi ndmlroda 
pelos numerosos clientes 
de mais alta coteiiorin, o 
quem predisse a quedo do 
impeno e todos os ncon-
1eclmentos que se lhe se-

1u1rom. 1-ela por1u11uez, lrancez, inlllez, alemAo, ilalieuo 
e hespnnhol. Oá consultas dieries das ~ da munhà lls 11 
de noite em seu 51nbinete: 4'>, l{UA UO CAHl'AU, IJ 1so­
bre-101a1-1..isbou. <;onsultas a 5800, 104'00 e IJW.J. 

r 
Consulto rio 

Psico- magnetoterápico 
·rrntnmf"nln "'" tloc1t<;h' ore;an1c•a, nervo••• e m en .. 

tau 11Nn MAGNETIS MO FÍSICO e pela PSICOTERAPIA, 
:u1xtll:uto fil t1l'lu ... meloa flsicoa e regJmena naturaea, 
com n completa escluçio de medJc.nmcntn" ou droJ,ln. .... 

o ... q•w t•~u.n 11ob c1esenµ'tlnaóos. c: .. u~ntlo:4 de ~orrt'r t• 

que pcrllM:uu toda a e•per1rnça do curar-se. JomlJrom·~P 
""" n~ nH'u• 1••11crl.ils tratamentos Pslco·rlslco-nin1tnetl­
coso 1110161lco• 0• 11mlo salvar e rc~lllulr·lt1cs" •11u<lo l)M 
mal• 11nll1tn• ,. gr~,·es que sejam o• seu~ padcclrncotos. 

1 
Dr. lndlverJ Coluccl 

T. C. JOÃO GONÇALVES, 20, 2.•, Esq. - 1•:s11ulnn A 
• ~ ,\lmlra lt• lh•l!i (no 1n10111lcnl!'). 

DOEN(ASº.oePEito -

Tida. 
V!PRClllOO NOS P0$"14ES. APR[CltOO PEU >UICJIJ 

00 CO•PO " EOICO fRAJ<CfZ. 
IVtRIMC"1•00 POR MAIS OE t0.000 lllEOlCOS fSTU~COROt. 

CU r1DA$ A$ PllA~llACIAS E OIOGARIAI 

HOOO OE OSAL-0 
Um• tolh1r do• d• tM pilo monh4 1 pilo no/11, 

Lahoratorios A. BAILL Y 
15 , ruc de Reme. PARIS 

NEGOCIOS com a INfiLATERRA 
Secção 

"Cn~n CKtobelcctdo em 1907" 

de Comissões ch'rlicarta !\ cornprn (! v1•ru1:1 rtP. 
uu·n·adorias t• t'Ilt Q• 1 ral nor 

<'01t111 tlc terceiro>'. 
Secção de Importação ru:r.cndo uma ··•rll'r11111t1at1u nos 
--'------..,.--'---- productos Portuguuz<•s o llra­

z1lt•1ros cJu lc da a · sp(·C1e. 
Secção de Exportação l>:i pri·c~~ rir. QlllllQllf'r P0rll) 
---------- ~l'm ma1<; despcz11s pnru qunl­

Secção 
quer un:llu ou prol'ertencía llr l:rnwn. 

de Seguros Colo1·a em rondl~ .. ;,., ,·1m111Josas l'~· 
___ lf'S rnnlra f.H1,\·i,:::; e Tl J\IUL ro,; 

no l.loyd Inglês. 

A.GUERRA & Co. 
38a, King Wiiiiam Street--- LONDRES E. e. 4 . 

~ ~ 

~ L'ilulas laxatiuas Boi&&g ~ JI ºº!!~1:~~~~~~~~ 
(SAPONACEAS1 

O PURGANTE IDEAL 

As unicas que purgam 
sem irritar 

São um verdadeiro purificador do sangue, 
anti-biliosas e refrigerantes. 

A' venda em todas as farmacias e drogarias 
DEPOSITO GERAL PAKA Kt:VENDA 

1 

! 

~. 

- Rua da Prata, 97 -

M. ME V 1 R G 1 N 1 A CARTOMANTE-VIDENTE '\ 

Tudo eact• r• ce 110 
cm~s~nrlo e nrt•1i1ootc u 
t rediz o luturo 

Garanti• a to doa oa 
meua cllentea: co1.n­
s.1lctt1. n:ractd.1df"t n.4 

1 

consulla ou rcombolau 
110 d1011e1ro, 

consullM todos os 
dl~ utels das t~ "' :tl 

~ 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca íl' 1

1 

~~~~1a~ r'n\~~r,~s:~: 
ta~u~ para russ>of!a, 

(;alça<Ja <la Potrlor­Rua da Prata., 237. I.'' rol, n: 2,1.', i':•<t. (CI· 
mo da rua d •Alegria. 

flJ \ ()rOdlO UR(lUI 01\) ~1e::::::::::::.~~~~~~~~~~~·E::~~ .,~~~~~~~~~---



E EURA 
MEDICAMENTO-ALIMENTO 

Tuberculose, Neu­
rastenia. Suores notur­
nos; Anemia, Escrofulas. 
Prostração física Mens­
truações irregulares. 
Clorosis. Perdas semi­
naes. Palidez. linfatis­
mo. Falta de apetite. 
liemorra15ias,!Vostal[!ia, 
durante a gravidez e la­
ctação. Digestões labo­
riosas. Afecções osseas 
das crianças. Diabetes. 
Raquitismo. Prisão de 
ventre. Esfalfamento in­
telectual. Debilidade se­
nil, etc., etc. 

Recomendado por 
varias autoridades 
medicas e usado sem­
pre com exito. 

Não é um remedia 
secreto como todos 
os seus congeneres. --====--~ > - . 

DEPOSITO GERAL: 

MANUEL J. TEIXEIRA 
~ua do Poço dos 

REVENDEDORES 
IJIS80ll: 

Vicente Ribeiro e Carvalho da f onseca 
Rua da Prata, 157, 1.0 

Raul Dama 
Rua dos Douradores, 51 

Naar Bensliman 6 e.• Ld.• 
Rua dos Correeiros, 110, 2.• 

Negros, 101- LISBOJI 

1 

DEPOSITARIOS 
PORTO: 

Lourenço Ferreira Dias Ld.ª 

1 

155, Rua das Flores. 157 
lllOUflRll Dfl llOZ: 

União Farmaceutica Ld.• 
Rua Fernandes Toma.z, 61 

RIO Df JlUtflRO: 
A. Bebiano 6 C.• 

Rua de D. Pedro, 114 


